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o Problema de Formação 
do Magisterlo * 

1. Dualismo da Sociedade 
Brasileira e Conseqüente 

Dualidade Educacional 

o fato dorninante nos dtiinos ciii-
quenta anos de vida brasilcira, corn 
referéncia a educação, d a expansäo 
e fusão gradual dos dois sisternas es-
colares que scrviram ao pals em seu 
dualisrno orgânico de duas sociedades, 
primeiro de senhores e escravos, de-
pois de senhores e povo, e que se 
iriam integrar progressivarnerite fla 
sociedade de classe media em pro-
cesso. 

Reflete-se mia educaçao éssc dualismno 
substancial, corn a manutenção, des-
de a independéncia, de dois sistemas 
escolares. Urn, destinado a forrnaçao 
da elite, compreendeudo a escola Se-
cundIrio acadCmica e as escolas su-
periores, mantido sempre sob o con-
trôle do govérno central c, rIgida e 
uniformnemente, imnpôsto a tôda a na-
ção. Outro, destinado ao povo e, na 
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realidade, I classe media emrrgente, 
compreendendo escolas primIrias e es-
colas médias •vocacionais, sob o• con-
trôle, desde 1834, dos goverrios pro-
vinciais ou locais c mais tarde, corn a 
federaço, dos governos dos Estados. 
Os dois sistcmas cram separados c in-
dependentes, para o que contribula a 
sua subordinaçao a diferentes areas do 
poder pblico. 0 sistema de elite era 
federal e o sisterna poular on de 
classe media, estadual. 

Além das diferentes filosofias dos 
dois sisternas de educaçao de classe, 
havia a diferença polItica, pela qual 
o sistema da classe media era estadual 
c dc rnanutcnção püblica e o dos se-
nhores (squireocracy) de contrôle na-
cional mas de manutenção dominante-
inente privada. 0 GovCrno Central 
mantinha. uma escola secundária pa-
drão ou modélo e umas poucas esco-
las superiores, Is quais se adiciona-
vain escolas privadas, sob o regime de 
concessão do poder psiblico e equipa. 
radas aos padrös das instituiçes pii-
blicas. Os sistemas estaduais, pelo 
conttIrio, cram fundamentalmente de 
tnanutençiio püblica. Nestes sisternas 

Os sistemnas pblicos estaduais nao sc 
restririgirarn  apenas a ésse ensino Ii-
mnitado ao sen contrôle, mas expan. 
diramn.se  inclujndo o ensjno securidd. 
rio academic0 e ate escolas superiore s , 
indjate concessão federal, ficando 
suas escolas sob regime de equipara. 
çãp, como era permnitjdo ao ensino 
privado. 

Por outro lado, o Govern0 federal, 
ilérn das escolas de sen contrôle cx-
:lusivo, secundárjas académjca s  e su-
eriores, resolveu mantej- estabelccj 
ieutos .de fivel médjo de carIter vo-
acionaf. Quebrou-se, déste modo, a 
gida separacao entre os dois tipos 
e g0vern0 quanto a rnanutença o  dos 
Dis sistemas. Tanto o govérno fe-
ra1 comno as governos estaduai s  
antinharn escolas dos dois sistenias, 
quc iria facilitar sua gradual fusão 
ifltegraçiio. 

Ate a primneira guerra mundial, a cc- 
lativa estagnacao econômica da socie- 
dade brasileira  pôde mnantê-la dentro 
dêsse dualismo educacional. corn o 
ensino piiblico prirnIrio para uma 
substancial percentagem da populaçao 
(prIticarnente para tôcla a classe me-
dia nascente), o ensiflo médio voca-
cional e, dentro déle, as escolas nor -
mais para as inu]heres de classe me-
dia que comecavamn a desejar traba. 
ihar, e o ensino secundli-jo acadCmnico 

0 superior para a elite c pequena 
parcela da classe media, devido a exis-
tência daquelas poucas instituiçöes psi-
blicas dCsse ensino. 0 povo, prôpria-
mente dito, não chegava a ter on a 
poder frequenear a escola, mas edu-
cava-se pela vida e suas formas de 
trabaiho eleiiientaj• As escolas voca-
ciormais masculinas davamn sua pequena 
contribuicao ao trabalho qualificado, 
anteriormente de tipo artesanal e corn 
sisterna próprio de aprendizado dire-
to no ofIcio, 

ii esta situação que entra em crise 
após a prirneira guerra mnundial, corn 
a encerramnento da fase semnicolonjal 
de produçâo de matéria-primna e irn-
portacao de bens de consumo e o 
inicio do processo de industrializaçao 
e modernizaçao da sociedade brasi-
leira. Retornou-s e  o fervor do inlcio 
da repüblica pela educaco do povo e 
pela sua formacao para o trabaiho es-
pecializado de sua nova fase de vida. 

0 aspecto que assurniu, entretarito, 0 
niovimento foi o de expandir as opor-
tumijdades  educatjyas a maior fume-
ro de pessoas do modo que fôsse pos-
slvel. A educacao seria urn bern abso-
into, imnportando acimna de tudo, dis-
tribul-lo mais amplamnente, conforme 
poderemnos  ver na anilise que se seuc-. 

pciblicos se encontravamn as escolas nor 
mais de formacao do professor pci. 
mario. 

Transferid a  assim Is provincias, pci- 
rneiro, e depois aos Estados, a obri-
gacode manter o sistema pblico dc 
educacao, estI claro que éste sc iria 
expandir mais forterneiite e, gradual-
mente, tornar.se o sistein'd de educa-
çâo da classe media nascènte, o que 
logo ocorreu corn 0 ensino primIrio 
e corn o crisino médio, sobretudo a 
ferninhllo, ior representar para as mu-
iberes as primneiras Oportunidades de 
cducacao As escojas vocacjonajs Ic-
rnjnjnas c-, entre elas, as escolas nor-
miis, fiaerarn-se, em certos Estados, 
escolas de acentuado prestIgio social. 
Sôrnente as escojas vocacjon ais  mas-
culinas destinadas a ocupaçöes ma-
nuais ficaram marcadas par manifesta 
discriminaçao social. 
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A reforma reduziu o curso primário 
em prirneira tentativa, a dois anos e, 
finalmerite, em face de critica e pro-
testos, a quatrn anos de estudo nas 
cidades e três aos na aona rural e, 
na d&ada seguinte, a mudança pas-
sou a refletir-se na formaçao do ma-
,gistério primário, corn a criaço das 
chamadas escolas normais regionais, 
corn wi curso de formaçao do magis-
tério rcduzido apenas ao primeiro ci-
cIa do curso secundário 

Afastava-se o pals do modélo ante-
rior de escolas pri!nárias corn cursos 
elementaj-es e complernentar es  de 6 
a 8 anos de estudos e escolas nor-
mais corn a seu curso equivalente, em 
extensâo, ao da escola secundárja, pas-
sando a adotar uma politica de edu-
cação popular reduzida, corn profes-
sores tambérn de preparo reduzido. 

Em palses de cultura transplantad a, 
coma são as da America Latina, é 
curioso observar o reflexo de idéias 
cm curso no desenvolviinento edu-
cacional europeu. Podemos, no Bra-
sil, acornpanhar as fases do debate 
educacional que domirxou, na própria 
Europa, o deservolyjmento da ed--
cação, 

que defendia para todos urna educa-
ção completa e adaptada a nova so-
ciedade industrial e cientIfica; pelo 
"industrial traineE", que se batia pelo 
treino para a nOvo trabalho industrial, 
scm outras consideracoes e, par fin-i, 
pelos "veihos humanistas", que juIga 
yarn se deverja voltar aos métodos de 
educacao clássica, Onica suscetIvel de 
formar o homem, habitualmente  en-
tendido como o "gentleman". 

Essas posicOes refletern-se no Brasil. 
0 "educador pOblico" domina, no pe-
rIodo da iinplantaçao da repOblica, as 
prirneiras décadas do nOvo regime, 
quanto 1 filosofia do ensino primário, 
normal e vocacional dos sisternas es-
taduais de educação; os "veihos hu 
rnanistas" dominam no ensino secun-
dário acadêrnico e no superior do sis-
tema federal de educacao (foi man-
tido a latirn, coma lingua fundamen-
tal de educacao, ate os meados do sé-
cub XX); o "industrial' trainer" é a 
influêricja dorninante no movirnento 
iniciado na década dos 20 em S. Pau-
lo, a que venho charnando de "popu-
larizacão" do casino, corn o progra-
lila 1721'flim,o de educação primâria e a 
relévo em educação vocacional ou téc-
nica para Os fliveis posteriores. 

A idéia de treinatnento para a traba. 
Iho. aliada a extensão do casino a 
todos, resultou. na  prática, cm urn 
programa de menos cducaçao a maior 
inimero de alunos. Aléni da redução 
de curso prirnário, logo surgiu, par 
ampliar a matricula, a iriovação do 
turnos escolares. ou seja, o fünciona. 
mento da escola em varios turnos, corn 
reduçao do dia escolar, e, por firn, a 
reduçao do perIodo de formaço dos 
professOres. Era a chamada democra-
tizaçâo do casino, que passou a ser 
concebida coma a sua diluição e a en 
curtamento dos cursos., Longe jam as 
idéias dos primórdias da RcpOblica, 

.3. A Dualidade do Sistema 
Escolar e a Fbrmacao 

do Magistérjo 

0 movimento de opulariaacão do en-
sirio prirnario foi, déste modo, o mi-
do de urna expansão educacional em 
todos as nIveis, que iria progressiva 
mente destrujr a dualjdade do sistcma 
educacjonal brasjlejro. Ate então, essa 
dualidade, qu se institucionaliza ra  
corn o Ato Adicional a Constituiço 
do Jrnpério eli-i 1834, pelo qual se 
atribuira a educacao priniária as pro-
vincias, c a secundária c superior ao 
Gavét-no Central, fôra substancjal 
mente mantida. A educaçao brasileira 
comprcendj a  conforme  já rcferimos, 
dais sistemas: a dc escolas sccundá-
rias académicas, preparatorias para a 
escola superior c csco!as superiores. 
subordinado ao contrOle federal c des-
tinado as dasses media e superior; e 
a da escola prirnária, seguida de cs- 

- 	colas vocacionais, subordinado ao con- 
)s 	trOle estadual . e destinado is classes 
r 	media inferior e trabalhadora. 0 pri- 
a mciro formava a chansada elite na- 
I, 	cional, a segundo, as cjuadros de 

ocupacOes de nivel media e inferior. 
a Os dais sistcnlas,eram separados e in-
r dependentes. Embora, como também 

já refrimos, a escola prirniria c a 
t escola normal tivessem,'devido a pro-i pria escassea e i composicao social do 

lnagistério primirio, conquistado prs- 
tlgio de escolas de classc media, a 
dualidade, pela menos legal, dos dais 
sisternas, conservouse ate a década 
dos 20. Corn a reducão do casino 
primirio a 4 anos de estudo c a le-
gislação federal de 1930 fixando o 
inlcio do curso secundirio aos 11 anos 
dc idade, os dais sisternas enconti-a-
ram urn ponto de interseção. 

A expansão do casino primirio pro- 
inavida pela rcduçao do curso seguiu- 
sc a expanso do casino secundirio 

acadêmico par pressão das classes so- 
ciais emergentcs da socicdade cm de- 
scnvolvirnento. Essa cxpansao se efe-
tivou pela irnprovisacãa de escolas 
privadas, a quc o Govérno Federal 
coaccdeu a ncccssiria equiparação, 
rompendo assim a poiltica dc limita-
ção désse casino aos poucas dcstina-
dos a constitujr a elite social. 0 curri-
cula coatinuava de elite, uniformc, 
rigido e dificultoso, mas as facilida-
des de cquiparacão reduziram Csses 
obsticulas a simples forinalidadcs a 
serern naminalmcnte ateadidas. Tar-
nando assirn ficil a sua expansao, a 
sistema federal de easino, - scm per-
der as privilégios de promocia so-
cial, passou a estender-se, incluincbo as 
próprios sistcmas estaduais, que bus-
caram - tambérn equiparar-se ao sis-
tema prisilegiado, ou seja, o federal. 
Essa fusão dos dais sistcinas proce.s-
sou-se lenta e gradualinente; tendo 
sido cstirnulada pela lnaior ceati-aji- 

2. Popuiarizaçao do 
Ensino Primárjo 

a década dos 20, desperta urn dos 
governos estaduais - muito signifi-
cativamente o do Estado de S. Paulo, 
o mais avancado no processo de in-
dustrializacão e promove reforma 
radical do ensino prirnário, a firn de 
estendêJlo a tôdas as criançs e não 
apenas a camada social media e alta. 

sse debate compreendi a  a disputa c 
conflito entre trés correntes diversas 
e mesmo opostas, representad as, para 
usar a terminologia de Raymond 
Williams, pelo "educador pOblico", 
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em que se sonhava urn sistema esa 
lar estendjdo a 	todos, 	mas corn 	c 
Inesmos padrOes da educacão anteric 
de poucos. 	A despeito da trernend 
expansão do conheciniento hurnanc 
urn paradoxal imediatismo escolar re 
duziu a duracão dos cursos e do di 
escolar, 	a fim de 	oferecer a maio 
nOrnero de alurias uma educaçao pri 
maria reduzjda ao minima. 	A ess 
expansao 	do 	casino 	prin-lário, 	pel 
compressão dos cursos, seguiu-se a cx- 
pansão do ensino media e do secun- 
dirio acadêrnico, pela inlprovisacão de 
escolas secundirias scm formaçao ade- 
quada de professôres. A filosofia dc 
educaçao minima a maior nOmero de 
alunos estendcu-se do casino primário 
aos demais niveis do casino, corn a 
que se iniciou a processo de ruptura 

q. da dualidade do sistema his tórjco de 
escolas para a. classë popular c esco- 
las para as classes media c superior. 



zação de poclres no govêrno federal, 
durante o periodo ditaLorial que, prâ-
ticamente, se prolongou de 1930 a 
1946. 0 sisterna estadual ficou, em 
cssência, reduzido ao ensino primfrio, 
passando o sistenia pos-primário ao 
cont-rôle legal do govérno federal. 

A cscola normal de forinaçao do ma- 
gisterio priinario foi a ciuc encontrou 
maiores dificuldades lara sc dcixar 
assirnilar pclo sistema federal, lor 
no lnantcr êste sisterna escolas des- 
Sc tipo. Como poréln 0 SCU curso cra 
pos-primario e Sc estendia por sete 
an Os, as escolas normais equipararani 
o ciclo inicial de 4 anos ao prirneiro 
ciclo ginasial de contrôle federal, man-
tcndo vocacional apenas o segundo ci-
do. Este ciclo vocacianal foi então 
considerado como paralelo aos cursos 
técnicos das escolas federais, embo-
ra estas no rnantivcssejn essa mo-
dalidade de curso. Corno a pressão 
social para a fusão dos dois sistemas 
continuasse forte, urna lei federal em 
1946, promulgada no periodo dita-
tonal, rcvogou o dualismo educacio 
isal, dispondo indiscniminadarnetite 
sôbre Lodo o sisterna educacional, des-
dc o primánio ate o superior. Na dC-
cada dc 50, uma Ici federal comple-
Lou a integraçao, dispondo sôbre a 
ccjuivalência de Lodos Os cursos me-
dios, quc lassaram a dar direito a 
acesso ao ensino superior. Neste gnu-
po de cursos médios, inclula-se o curso 
normal. Estava, déste modo, dado o 
passo para a sua descaracterizaçao 
corno curso vocaciooal de habilitaçao 
ao magistério prirnário. tste curso 
passa tambérn agora a sen urna moda-
lidade de curso para acesso a üniver-
sidade (Facuidade tie Filosofia). Per-
dc-sc a anhi.a unidade de !roposito 
c a perfcita curactcnização de escola 
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vocacjonaj. 0 mesmo sucedeu também 
corn as escolas normais regionais de 
4 anos. de estudos, que adaptarara seu 
curriculo ao do prirneiro ciclo do 
curso secundánio, considerandose 
ecjuivalentes a ginásios. 

na realidade, urna integração 
dos cursos nonmais no sistena de edu-
cação secundaria do pals, fazendo-se 
as escolas norrnais urn dos rnodos de 
educaço secundaria para acesso ao 
ensino superior. Era natural cjue se 
deixassern dorninar mais pelo caráter 
de educaçao preparatónia do clue pelo 
da forrnaçao vocacional do mestre, 
p015 OS alunos ji agora desejavani 
também a nova oportunidade que a 
mudança ihes acenava, além da ha-
bilitaço ao magistério. 

A despeito disto, contudo, as escolas 
norrnais não passaram ao contrôle do 
govCrno federal, que não dispunha de 
escola padrão dêste tipo a que as es-
colas estaduais pudessern set "equi-
paradas", continuando a sua fiscali-
zaçâo no ârnbito estadual, o que, curn-
lJre acentuar, lhcs confenia a liberda-
tic de constituiçâo. e organização re-
gional, scm a rigidcz e uniformidade 
do regime de concesso e autorizacao 
federal. 

Esta circunstancia, que poderia pare-
cer favoravel, iria, devido A presso 
pela integração dos dois sisternas, dar 
lugar a proliferaço dessas escolas, me-
nos pelo propósito de preparar profes-
sores do que pelo de oferecer uma 
modalidade de curso secundário equi. 
valente ao do curso padro federal, 
cuja demanda se fazia cada vez mais 
incoercivel ante a aspiraco dorninan-
te por ensino que levasse ao acesso 
as escolas caracterjzadarnente de clas-
se superior, ou seja, a universidade. A 
reduçao do curso da escola primánia, 
POr outro lado, também concorrja 

ara criar Cssc Iinpeto dc expansão, 

primfrio, para os cstudos necessários 
a qualifica§io para o trabalho em 

destinado a dat livre acesso ao aluno 
ro ciclo em curso dc cultura comum, 

to scm 0 cornp1enento da transfor- 

para as Ocupacöes mais elementares 
pletamente inadequado ao preparo 

I'al reducao flo Sc deverja ter fei- 

pois 0 curso pnilnánio Se fizera corn- 

naçäo do curso secundário de prirnei- 

ima sociedade em vias dc industria. 
liaaçao. 0 dualismo anterior do sis- 
terna baseava,se numa cscola pnimaria 
dc setc e oito anos dc estudo, sufi-
ciente para o preparo. basic0. Agora, 
tenininado o curso prirnánio deficiente 
tie apenas 4 anos e rneio dia escolar 
dc dois tunnos, o aluno Sc defronta 
'a corn o curso sccundário, dominantc-

mcntc acadérnjco e necessiriarnente 
seletivo. Este carátcr seletivo 0 tornou 
particularnen te a traente, dcsenvolyei 
do-se tôda sortc de pressöes sociais 
pana sua cxpansao de qualqucr inodo 
e por todos os rncios. Urna das for-
mas cjue tomou essa expansao foi a 
da prolifenacao dos cursos norrnajs de 
pninleino ciclo, o cjue Se confinina corn 
o exemplo do Estado do Paraná, que, 
por urn so ato, crion certa yea quase 
uma centena de cursos noniflajs re- As prcssOes da sociedadc cm desc. 
gionais. volvi n 

rncnto, desinteressada das velhas 
preocupaçoes do "humanismo c!ássi-

rornase necessário recordar que, 'co n -  co" e, ignairnente, das lOcidas ante-
Fornle ja referimos, na sistemátjcada cipacOes do "educador pciblico", preo- 
ducacao brasileira, 56 a escola pri- 	cupado êste, sobretudo, na elaboraçao 
nária era dominantemente pOblica e, 	de urn hurnanjsrno cientIfico, condu- 
a prirneira fase da vida republicana, 	zirarn o pais a buscan no "industrial 
sto é, ate 30, tambéin a escola nor- 

	trainer", conforme ji referimos, uma 
al e as escof as téCniCo.profissionais 

	liderança pragmatica e de certo modo 
ncutra para a sua expansão educa-uanto ao ensino secundánjo academj- 

 cional; o, sob contr5le federal, de caráter 
isinentemente seletivo, destinado 	

0 imediatisiio dessa posição acabou ite social, o Estado se lirnitaya a 	
pot justificar, alem da cscola pri_ lanter ulna ou poucas cscolas p0- 	
maria de 4 zoos, a escola med Ia un- icas, consideradas "rnodCfo", dci- 	provisada, o ensino superior tic se- 

xando livre a i1iciativa particular a 
sua expansao cm instituiçao pnivada 
sob fiscalizaçao federal. 

Corn a integracao do ensino normal 
a essa sisternátjca do cusino federal, 
a expansão dCssc cnsino no campo 
pnivado acolnpanhou a tcndCncia ja 
estabelecida de atribuij- a cscola pci-
blica a funçao dc siinplcs modélo para 
a expansao pnivada. As escolas priva-
das de ensino normal entrarain a pro-
liferar, do inesrno modo por que havia 
prolfcrado 0 cnsino sccundfno. Essa 
proliferaçao se fez mais fácil na mc-
dida em quc seu ensino passou a scr 
tie tipo acadCniico, dispensado apa-
rcntcmcnte equiparncnto e cspeciali-
zaçäo dos professôres. A adocão do 
curriculo federal pelas escolas nor-
mais levava-as a Sc considcrarem 'aca-
dCniicas", o cjue, numa grosseira con-
rupcão do conceito de acadCmico, sig-
nficava cnsjno verbalIstico POt ineio 
de simpics mcmonizaçao de textos. 

4. Expansao Educacional 
e Consciêncja Nascente 

da Importância da 
Formacao do Professor 



nova funço dorninarite, scm perder 
as suas preocupacôcs pela forrnaço 
dos profissionais liberais e pelas no- 
vas 	ocupacoes 	de caráter 	técnico 	e 
cientIfjco 	da 	sociedade 	em 	vias 	de 
rnodernizacao, a universidade teria de 
se fazer a instituiçao, par excelCncia, 
de formaço e professores, pimeiro 
dos 	seus 	própnios, 	pela 	escola pós- 
•graduada, 	e depois dos professôres 
das escolas secundárias e das. escolas 
normais para a grande expansäo e con- 

- 	 . seqüente mudança, radical mudança, 
do sisterna educacional. Nâo aos mi- 
nistérios de educaco, mas Is universi- 
dades, caberia a estudo e a crItica dos 
sistemas escolares em expanso, a for- 
nlaço em massa dos professôres ne- 
cessInios para conduzir a reformulacao 
do ensino rnédio, e dos professor-es do 
ensino normal par-a a preparaço em 
grande n'rniero do professor prirnIrio. 

Dominava, entretanto, a universjdade 
brasileira a tradjco arraigada rip 

ira preparar a transformaco da uni-
versidade para as suas novas func6es 
de introduzir a escola pos-graduada 
para a formacão dos cientistas e a for-
inaço do magistério superior, tendo 
em vista as transforrnaçöes em curso 
no sIstema escolar, scm esquecer que 
ihe caberA, inevitavelmente, uma gran-
de responsabilidade na difusão da 
nova cultura geral que a atual fase de 
conhecimentos humanos está a exigir. 

Sôrnente agora começa a surgir a 
consciCncia de que a chave para essa 
expansão da educacão formal, cuja 
necessidade para o desenvolvirnento 
econôrnico, social e politico acabou 
pot set reconhecida, estâ nurn gran-
de movimento de formaco de pro-
fessôres, em nivel superior, para to-
dos Os niveis de ensino, inclusive o 
primârio, de urn sistema continuo de 
educação, que vai da escola primania 
a universidade. 

gunda ordern em intensa proliferacão, 
e a descaracteizaco do ensino voca-. 
cional de formaco do magistério. 

Contudo, no nos iludarnos. Apesar 
da expansão, 0 sistema escolar COn-

tinua a se destinar a poucos, que, por 
isto inesmo, continuain "privilegia-
dos",. embora a escola já no seja 
mesma da velha educacao humanista, 
que visava a prcpará-los apenas para 
cantinuarem a compor a elite nacio-
nal. Adotou-se, assim, a politica do 
"industrial trainer", scm abandotiar 
as "vantagens" do sistema hurnanIs-
tico e seletivo anterior. 

Sob o impulso dessas fôrças de expan-
sa m o, desapareceu, pràticaente, o dua-
Iisrno educacional. 0 sistema educa-
cional integrou-se e expandiu-se tre-
mendarnente. Entre 7 e 14 anos rnais 
de 9 rnilhöes de crianças frequentam 
a escola primIria, :êrca de 2 milhöes 
a escola media e a matrIcula do en-
sino superior tambérn cresce acelera-
darnente. 

Nesta situação, soirernodo confusa, o 
problerna da forrnaco do magistéria 
faz-se o problema mâxinio da educa-
ção brasileira. 

Sàrnente pela ref ormulacäo integral 
dos moldes e padröes da formação do 
rnagisterio serâ possIvel injetarna cx-
pansão desordenada do sistema esco-
lar as fôrças de reviso, reforma e 
correção que Se irnpöem para a sua 
gradual reconstrução. 

Será o nôvo professor que iri. dar 
consisténcia e sentido as tendéncias 
de popularizacão da educação prima-
na e do primeiro ciclo da escola me-
dia; que ma torriar possivel e eficien-
Ic o curso de colegio, corn suas preo-
cupac6es de dar cultura técnica, cul-
tura preparatória an ingresso na uni-
versidade e cultura geral de natureza 
predominantemente cientifica; e que 

Considerados Os desenvolvirnentos re 	e simples formaçao do pfisslonuIli 
centes não faltaram esforcos para 	:.: 	 beral. 0 medico, a advogado e, por 
ampliar a forrnaço de professores pri 	ultimo a engeniieiro cram suas preo 
inarios bern como certa consciencia 	cupacoes maiores e quase exciusivas 	E facii perceber o scntido quc or-len da necessidade de aperfeicoamento dos 	No fliesmo espir.ito, outras escolas se 	Iou o desenvoivirnei-it o  das Facuiclades professores improvisados que a cx 	

the acresceram mas semnpre corn o de I'ilosofia Criada inirialmente pansao determinara e, Is vézes, elm 	-- 	 rnesmo carater de forrnaçao profis  
bora acidentalmente ensaiou Se a for- 	sional 	 corn a pmopósito de alargar o canipo

dos estudos universitanios ale 	dis rnaçäo especializada de professores de 	
: 	 in  ciência. A percepcão contudo de que 	 Ieas restritas da formaço do profis- 

sional liberal deveria cia injnistrar a 

inas tambérn a reforrnulaco de tod 	
académico e preparar os "scholars" 

que sua conceituaçâo não coinprecndia 
a formacao do professor secundIrio 
para a nova escola secundIria mo-
demna, estendida a todos os alunos e 
compreendendo uma variedade de 
curriculos destinados I cultura comurn, 
ao treinarnento para a trabalho de 
nIvel rnédio e so parciaimentc I for-
rnação preparatoria acadérnica para a 
universjdadc. 

 senbo a 
essa funçbo residual. A gravidade estI 
em que esta funçbo não é a que atri-
bui Is Faculdades de Filosofja a sua 
distinçbo e o seu orgulho. 0 espIrito 
de estrita especializaçao acadCrnica 
que as caracteriza nbo se coaduna corn 
a formacao do nOvo professor secun-
dIrio para a prirneiro ciclo de ensino 
media de cultuma comum, oem mesmo 
par-a a professor do segundo ciclo de 
ensino rnédio de carIter técnico, ou 
preparatonio e sOrnente em pequena 
parte, de cultura geral acadérnica. 

Os especiaiistas e pesquisadores das 
diversas disciplinas, scm falar no pro. 
pósito iinplicito de difundir a cu1tu 
ma geral, antes reservada ao ensino se-
cundInio académico e seletivo, traga-
do na voragern da cxpansao twssuI-
tuosa déste ensino, levou a Faculdadc 
de Filosofia a buscar sua distinçao no 
preparo dos especialistas e pesquisa-
domes em ciéucjas e humanidades, fi-
cando residual a função do preparo 
dos professôres secundIrios. Pouco 
importa que a rnaioria das Faculdades 
de Filosofia nb cheguern 

urgia näo sômente cniação de oportu- 	
cultura bIsica par-a as cursos profis- nidades espomldicas de treinarnento, 	

, .. 	 siOnais, format os professOres de tipo 

5. As Faculdades de 
Filosofia e a Formacao 

do Magisterjo 
o problema de formacao do rnagisté- 

- 	 das suas nespectivas disciplinas. VC-sc 
A Faculdade de Filosofia, Ciências e 

rio, e m face da transformaco edu- Letras, criada na década de 30 exa- 
cacional, desdel a fase pnimIria ate a rn  taente para enfrentar êsse probleina 
superior, näo chegou a se efetivar. So- da diversificaço e expansão dos sis- 
bretudo, nb 	Se percebeu que a for- - temas escolares, deveria transforrnar 
rnaçbo do professor secundlrio teria -Se na- grande escola de formacao 	o 
de acoinpanhar, senbo antecipar, a for- professor e de estudo dos problemas 
rnaçbo 	do 	professor 	prirnIrio e, na de curriculo e organizacao do nOvo 
formaçbo do professor secundIrio, a -  sistema escolar. Mas a duplicidade dos 

univensidade teria dc 	assunsir a reS- seus propósitos de preparar a pnofes- 

ponsabilidade 	principal. 	Corn 	esta sor secundInio e, aa mesmo tempo, 
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o melbor quc cia podcria fazcr geria, 
Preparar aquêlc professor sccund'irio 
de cultura acadêmica, o que, de. algurn 
modo, estará fazendo corn os alunos 
que não se revelem dotados para a 
cspecialização alta, graças a qual Sc 
farão candidatos ao magistério supe-
rior. Pot terern nascido niarcadas pot 
ssc cspirito académico de cultura es-

pecializada rias diversas disciplinas, e 
niio pelo espirito vocacional prôpria-
mente dito, as Faculdades de Filoso-
fia não se revelaram capazes dc mi-
nistrar a cultura básica para as pro-
fissoes libcrais nern a cultura dorni-
nantementc eclética e prltica para Os 
novos cursos secundários. Igualmerite, 
não Se revelararn capazes de preparar 
o professor para os cursos normais, de 
tipo vocacional, reduzindo-se neste 
campo a forrnação em certa especiali-
zação pedagogica de validade duvido-
sa para as disciplinas de pedagogia 
das escolas norniais, recehendo os de-
mais professôres da escola normal 
preparo cspccializado dc tipo aca-
d&mico. 

Veja-se bern que cstou usando para o 
térmo acadêmjco o conceito de cnsi-
no do saber pelo saber, apto a dcsen-
s'olver urna certa capacidade para a 
futura especialização. A cultura aca-
dêrnica forma o intclectual", o que 
represenla hoj e urna especialização, 
scm dOvida tamhém vocacional, cm-
bora • se prefira corisiderá-la cultura 
geral. 

Nem o curso secundárjo de hoje, nero 
o curso normal, si'o cursos .acadêrni-
cos, rnai vocacionais, pthticos c de 
cultura aplicada. 0 curso secundário, 
quando preparatóno para a univcrsi-
dade, pode assuniir. o caráter estrita-
mente académico para os alunos que 
se clestinern a especializaçao aca-
dêrnica. 

o caoitei-, pois, que as raculdades de 
Filosofia assumirani no curso cle sua 
evolução, afastou-as do estuclo e da 
preocupaçäo pelos problernas do ma-
gisterio secundário e do primario e 
limitou-as a forrnação, quando muito, 
dos especialistas nas disciplinas lite-
thrias e cientificas, tendo mais em vis-
ta o ensino superior do que o ensino 
nas escolas de cultura prática de nvel 
secundário ou cultura vócacional das 
escolas normais. 

Os departamnentos de educaço, nes-
sas escolas de filosofia, por tereni 
propOsitos vocacionais, são, porque 
meijos acadérnicos, os de menor pres. 
tlgio, havendo forte pressão para se 
fazerem também departan-ientos aca-
démicos para e.nsinar pedagogia. 

Resultararn de tudo isto, como disse-
rnos a princlpio, a deterioração gene-
ralizada das escolas normais e a con-
fusão de objetivos da escola secundá-
na, transformada; sob o impacto de 
sua expansão, em escolas de cultura 
comum e prática, mas conservando 
seus professôres de formação vaga-
mente académica. Umna das conse-
qiléncias talvez inesperada 'désse esta-
do de coisas é a coinplacéncia corn 
cjue 0 pals recebe o fato de serern em 
quase 50% leigos, ou seja, não di-
plomados, os profssôres primários, e 
não chegarern a 30 1yo os professôres 
secundários diplomados pelas Facul-
dades dc Filosofia. 

A situação esta a exigir profunda 
transformaçao dos cursos das faculda-
des de filosofia, pela adoção de currI-
cubs especiais para a prcpracão da 
grande variedadc de profesôres se-
cundários do 1 9  e 29 ciclos e pela 
c-riação da escola. p6s-graduada de 
educaçao para a fprmação pedagogi-
ca, apOs os cursos 'de bacharelado, do 
professor ja para 'Os cursos médios, 
ji. para as escolas norrnais. Estas es- 

Colas flormaj,s devero Constjtujr es-
tabelecjrneijtos de olvel de colégio, 
corn curso de 3, 4 ou 5 anos de es-
tudo para. a forrnacao do professor 
pnirnfnio do curso elernentar de 4 anos 
e complernentar de 2 anos ;  ora em 
vias de serern instituidos. Impöe-sc 
que se facam escolas tipicamente voca-
Cionais, que integrern Os sistcrnas es-
taduais de educaçao, denti-o de sua 
tradicao original 

cursos diversjfjcados de educaço co-mum, educação vocacional e ecbucacao 
prcparatorja a urtiersidac1e 

A unificacao do sistenia cducacjonal 
brasjlejro encorjtrou na Lej de Dire- 
trizes e Bases o seu reconhecimento, 
pois outra coisa não significam os 
dispositivos que transferem aos Esta-
dos a cornpetencia de organiz(i-bo c 
adrninistrájo em sua totalidade, f 1-
cando o sistemna federal lirnitado i. 
ação supletiva nos cstritos limites das 
deficiéncjas locais. SOmente nos Ter-
nitórios ficou corn o Govérno Federal 
a atnibuicao de organizar lodo 0 Sis-
temna pOblico. Corno o sisterna de en-
sino superior vein Constituindo a par. 
te dorninante da ação supletiva fede-
ral, a atuação désse sisterna federal 
sôbre o sisterna dos Estados deve ma-
nifestarse pela formnaçao do professor 
de nivel méclio e superior. 

Estamido as escolas normajs nbc forma-
ção do magisterio prirniirio ainda cm 
nivel rnédio, a I

sua organizaçao adtni-
nistracão e fiscalizaçao cornpc-tern aos 
Estados, ficando-lhes asscgurado o Ca-
rater regional, scm perda nbc seis as-
pectos naciona.is, pela forrnaçao em 
nIvel superior do professor de curso 
normal. 

Este é hoje o problema maximo da 
reconstruçao educacjonal do Brasil. 
Não se trata de mais urna reforma 

11 por ato legislativo, tao do gôsto do 
pals, mas de longo e dificil proces-
so de estudo, revisão e reforrnujacao 
do conteOdo dos cursos, de elabora 
ção de flovos livros de fontes e de 
texto, de flovos tipos de currIculos e 
de descoberta dos rnétodos novos cxi-
gidos para a eficiéncia dos flOVos C 
'ariados programas, que a expansão 

desordenada e acidental do Sistelna 
escolar, hoje integrado, Criou e que 
se está tentando executar scm os ins-
trurnentos necessários e scm a forma-
ção adequad a  dos nOv05 professôres 
para a escola prirnárja reduzjda ao of-
vel elernentar, c para a escola media 
Compreensjva e COfliplexa, corn Os seus 
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